
' intacto_ 2l7

- 'iii-¡imi-

 

(25 Numauos) 500 us.

?maço nas ,assncxa'rl'lus lI

EMAVElR('.)- nuno 50 (NUMnuos) 1500015., SEMESTRE

FORA D'AVlêiliU-Ãsuo (50 NUMERUS) 1512.5 ns., senas-

m (25 xunnuos 570) as.

BRAZIL, (soam FORTE) r. AFRICA oaisnTAI

   

Domingo ll de ..ilnilile i386

as ASSIGNATI'IIAs DETER¡ SEE¡ PAGA“ ADIAKTJDAS

 

264.100 us. j

  

!Danço ILL PI'BLICAÇÕEN

NA succxo nos ANNUNCios-(LADA LINHA lõ as.

No couro no .IonNAL-caoA LINHA 20 us.

  

  
   

12!¡ _14 ~

 

__._.

. Nunnno AVULSO 20 ns., ou 100 ns. no Bqu..

I Mimo, 7

RnnacçÃo E ADMINISTRAÇÃO-'RUA DA ALI-'ANDEGA NU-

    

NA ESCOLA ULTRA

Não ha nada mais prejudicial

na politica que Os tolos. ainda'

mais'prejudiciaes que os velha-

cos, porque, sendo cm maior nu-

mero, são mais fanaticos e cegos

em transmittir a falsidade, o er-

ro, a calumnia. que lhe incutiram

'no espirito. .Não temos cessado

tie-repetir esta verdade, porque a

experiencia não tem ccssado de

a provar e confirmar, como ain-

da agora nas celebrcs revoltas so-

cialistas que vão agitando o muu-

do. Quem comprehendeu ou es-

tudou as origens e as causas d'a-

quclle grande movimento? Pou-

quissima gente n'esta terra, onde

ç a ignorancia da leis e o pedantis-

mo e dictador. Houve mesmo

quem pasmasse (lo maior jornal

republicano, que não lemos e

ainda mesmo que houvesseinos

lido não ¡.iasmavamos, partir a

fundo sobre o proletariado bel-

. ga,e desanra-i'o com a furia com

que nunca soube desarmar os

maiores inimigos da civilisacão,

da liberdade e do progresso. Não

almira, é inesmo natural. Quem

defende o altar, só por uma aber-

ração pode condcmnar o throno.

Equem vae n'esse caminho, e

lrgco, e cohercnte, investindo

com as victimas eternas da ex-

p'oracão do cz-ipitai, com os mn'-

Iyres do trabalho, que rece-

bem a miseria como a recipro-

cado seu direito a viver e o fu-

silar da ordem como o consa-

grar solemne da liberdade do

constitucionalismo e até das as-

pirações livres de certa democ 'z-

cia tolerante. Hurrah pelos ordeiu

ros republicanos portuguczcs!

Louvado seja Deus nosso Senhor,

que COlneÇHlll sequer ilO lilUliOS

aser coherentes, a ser logicos.

Hurrah por ellos, que no fundo

não são maus! São antes esses

-_inconscien'tes, os ignorantes dc

que vinhamos faiiando, que vão

repetindo d'echo em echo a men-

'tirola dos velhacos.

Entretanto. srs. da monarchia,

.er. daRepubiica, srs. de todos

'e_

. Milena
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- E' preciso descontar o que ha de

«uexaggorado nestas_ palavras que dão o

. ideal por uma rcaluiarlo; mas não vales

f 'ria nada um ideal d'aquella ordem?

'Transforma-se a pouco c pouco, torna-

- se palpavel, e aqncllc de quem clio sc

».npodora lica convicto do que o conhe-

os partidos. esta alii n'aquellas de suicidio. de todas as manifes-

agitacões, n°aque|les prenuncios

tão assustadores d'uma tempes-

tade que se julgava mais longi-

qua, o mais grave. o mais trans-

cendente, o mais monumental dos

problemas da humanidade intei-

ra. Não e da Franca, aquíllo! Não

e da Inglaterra. não é da Allema-

nha, não é da Belgica. de nos

todos, que temos horror a fome

porque precisamos de viver. Não

é uma questão de tlieorias ou de

sentimentalisnios. E' uma ques-

tão primordial da existencia, é

um elo na cadeia continua da lu-

cta pela vida que ou se ha de so-

lidiiicar pelo consenso do maior

numero ou pela revolução san-

grenta, a mais terrivel, a mais

horrorosa de todas, que passará

assoiando tudo na sede da justi-

ca e no desvairamcnto da vin-

gança.

Estudémos então o problema,

a ver se o nosso consenso e pos-

sivel. Melhor é. suavisar pela jus-

tiça e consagrar pela razão, que

irritar pela teimosia no erro e

revoltar pelo desconhecimento

systematico da verdade. Mais vale

examinar t'riamente o asteroide

que parece querer desfazer-se so-

bre a terra, que ir resar ã vir-

gem no fundo das egrejas para

que nos livre do cataclismo dia-

bolico. ,

.ft'base de todas as questões

smnalistas, que se vão aggravan-

do e crescendo d'imporiancia, é

a remodelação geral do systema

de propriedade. A propriedade, o

capital, é particular, é individua-

lista: E assim, emquanto meia

duzia de privilegiados gosam to-

dos os apanagios da fortuna, suc-

cumbem centenas de milhares de

individuos, centenas de milhões

para fallarmos com maior pro-

priedade, aos azares d'um aban-

dono cruel, sem o mais peque-

nino recurso de lucta. Isto não é

phantastico nem utopico. \ie-se

por ahi. \le-se nos milhões de

mulheres que:procuram os lupa-

narcs para não morrerem de fo-

ie; nos 'milhões de creanças que

são abandonadas nas ruas de to-

das as cidades do mundo, por

que as mães as não podem sus-

tentar; nos milhões de scenas de

desgraça com que deparamos a

cada instante, scenas de fome,

 

ceu. O pobre, o soilredor, a victíma da

ñeira social, sente-se tão pequenino,

tão achatndo pela miseria, que não ou-

sa mais contar com as suas proprias

forças para sahir do atolciro em que v '-

gota. Espera a mão que se lhe estenda.

Não é mais capaz de luctar so; e preci-

so que o ajudem e então bem vindo se-

ra o que lhe diga: aTrazemõs-to um es-

tado social em que tu, que nunca tives-

tc senão privações, terãs o necessario;

em que o supemuo não pertenceu-_á mais

a nenhum, mas será dividido por to-

dos;v e seduzido por estas bellas pro-

messas, cheio de reconhecimento pelos

que ih'as fazem, acreditando tanto mais

facilmente. na dedicação dos outros quan-

to não é obrigado á reciprocidade. le-

vanta-sc o marcha ã conquista da sua

realisação. O mais das vozes so oncon~

tra solfrimentos e decepções. Que im-

porta? Para contemplar o seu ideal salta

por cima dos obstacuios e dos perigos

que se lcvantem deantcdl'cllc. Em iu-

gar do o attingir, quebra a cabeça; mas

nem mesmo cahindq deixa de o ver e

geralmente de julgar que o ?ru-nu. _

t): :nartyrcs eln'istãos tinham mais

l'i': quo intelligencia. H seu heroísmo at-

 

    

  

  

  

               

   

   

    

tações da desgraga. E a par d'is-

to as dcvassidões das Messalinas

d'alto cothurno, devassidões de

que se faz gala. devassidões in-

sultadoras da moralidade da fa-

milia e do decoro publico! E a

par d'isto os vícios crapulosos de

'meia duzia de miliiouariosl

E' justa, uma.tal situação? lia

um homem só que sustente que

o seja? E se o não é., o que esta

ua consciencia de todos, porque

não havemos de estudar o syste-

ma de propriedade collective, que

os socialistas nos ¡.›ropõem, sys-

tcma em que é distribuída a

cada um uma parte da riqueza

publica, na proporção da qua-

lidade e quantidade do trabalho

que produz? Para que havemos

de estar a vociferar

contra um systema que não co-

nhecemos. que nunca estudamos,

e que pode ser muitissimo bom?

Diz-sez-o mundo sempre foi as-

sim. Isso dizem os asnos, a que

não nos devemos querer equipa-

rar. Isso disseram elles sempre ao

propor-se as grandes reformas e

transformações de que o mundo

tolamente

hoje goza em todos os rumos da

actividade humana.

A ph rasez- a propriedade é um

roubo levanta o anathema dos pro-

prios roubados. Pois é um roubo.

sim srs, o que não querdiZerque

os proprietarios sejam

Os pro

Iiidi'Õlfn.

etarios são victimas d'ei-

les; elles são victimas do meio e

do systema em que vivem. 0 pro-

Ietario produz 12; elles dão-lhe 6

e ficaram com o resto para accu-

mular o capital que possuem.

Iloubaram, pets, 6 ao operario,

que se não 1.›ode sustentar com

os outros seis. Mas se o não iich-

sem, succumbiriam a concorrem

cia do meio e cahiriam por sua

vez na miseria proletaria.

A propriedade transmittida

que se fundou na conquista, na

expulsão do scrvo ou do pequeno

proprietario, na pilhagem das co-

lonias, no abuso das forças poli-

ticas, nos protecciunismos e mo-

nopolismos, é um roubo, como

disse Marx e sustentou Proudhou.

A propriedade que vive do indis-

pensavel ao trabalhador e outro

roubo. E roubo que não aprovei-

ta a ninguem, como brilhantemen-

te affirina Schaíi'ie, o eminente

 

testa o enthusiasmo que n'elles provo-

cára a idea do communismo em Deus,

eso o não viam realisar-se completa-

mente na terra, consoiavam-se com a

idea de o ver rcalisado depois de mor-

tos. Tinham ao mesmo tempo a dispo~

sição dos seus desejos, uma utopia tor-

restro e uma utopia divina. Era uma rc-

voluçãu social n'esta vida o na outra.

Havia n'este dualismo um pensamento

eminentemente consolador: quando o

ideal fugia da terra, esperavam encon-

tra-l'o no cco.

A «morte tornava-se assim do uma

cumplicidade de que não havia a temer

nem a indiscreção nem as palrices. As

decepções do presente eram compensa-

das pelas iilusões do futuro. Todos os

miseraveis se embebiam n'este sonho,

que se tornava a sua unica patria. O

christianisuio primitivo era urna inter-

naciOnal ao mesmo tempo terrestre e

celeste.

Ora, sabe-se que os deuses de Ro-

ma não eram deuses cosmopolitas. Não

discutiam, mas a sua salvação estavn

ligada a da cidade. Cicero zombava do;

angurcs, mas tinha sido :cururu Mais do

um patricio diriaz-cê preciso religião

 

publicista allcu'ião. Porque nada

mais natura do que uma familia

rica cahir na mista-ia n'este im-

previsto de circumstancias, de

crises, do especulações aventno

reiras que caracterisam o meio

burguez. E então mais seguro se-

ria o futuro de todos pelo colle-

ctivismoi

Isto e que é Verdadeiro, isto

é. que é incontestaveli Deixamo-

nos, portanto, de papões, que o

tempo dos papõosjála vae. Abar-

quemos todas as questões e es-

tudemo-l'as bem autos de dar so-

bre elias a nossa opinião.

Pelo que nos toca, continua-

remos neste systema de não re-

ceiar as susceptibilitladcs de nin-

guem por abarcar os problemas

da escola ultra. Não, não reCeia-

mos, porque acima de tudo está

a justica. esta a lealdade _jorna-

listica, estão os interesses do pu~

biico.
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ll SUPFRESSÂU [lll lllSlillillil

A' vontade. (Iomo o sr. Jayme

principiou a esgrimir com o itali-

no, o melhore pormo-nns de par-

te a preseucear este duello. eum

espadas de pau. Era realmente a

uni :a .maneira do sr. Jayme se ti-

rar dos apuros em que Se viu.

Depois de ter escripto as tolices

conhecidas. não havia outro re-

curso para sc. livrar de boas so#

vas senão cmln'en/Lar-sc em discus-

são com o (ialino. Ahi ninguem

os incominoda, esteja ('citol A

curiosidade lica suspensa dos bo-

tes dos duellistas de papelão. Dois

variantes a, bater-sei Dois sabias a

lucturi lfl' caso para sensação em

toda a linha.

Suniedade de macacos, que

descobriu 'com sua aitcsa o sr.

infante l). Augusto o seu verda-

deiro papel! Sucin diasuos, que

só poderiam ser admittidos e to-

ierados n'cste meio degradante,

bento, estupido edevasso, que se

chama a cidade de Aveiro! E o

cholera não ve isto, não conhece

este fóco de immundice para ce-

vara sua furial Ai cholera d'ou-

tros tempos, que perdcste o ter-

ror e o prestígio qtie te cerca-

- by.. _1-35 : vp 532114300; _u __~ E.

 

para o povo! Principalmente sendo a-

quella religião nacional, fazendo parto

das instituições e das tradicções da ci-

dade.

Em Roma, os judeus attrahiram n

attencão do poder civil sobre esta larva

que cngrossava e ameaçava 0 impcrío

d'um monstro, como a tinham attrahido

em Jerusalem contra Jesus e contra Pau-

lo; Os romanos, todavia, não se impor-

taram com a questao de dogmas e dou-

trinas. Segundo 'l'ertnliano, deliniam o

christão, aum homem inimigo dos deu-

ses, dos imperadores, das leis, dos cos-

tumes e da natureza inteira.» Um pro-

consul ordena que Speratus e Cittinus

sejam docapitados, visto que «são chris-

tãos e recusam prestar homenagem ao

imperador» Era pois, e unidamente, em

nome da união, da ordem politica e da

religião, em nome das tradicções da ci5

dade, que a perseguição tinha lugar.

O christiauismo, para os romanos,

visava uma revolução social destruido-

ra do imperio. Era inimigo d'cste pelo

mesmo motivo porque o eram os barba-

ros. Symuiaco exclamuvn: «Pcusae que

Roma vn; l'alia o vos diz: Grandes prin-

cipes, pac-s da patria, respeitae os au-

vaml Deus nos accuda, que já

nem ha cholera em termos.

M

connn o PHiüÍxnn

Reuniu em França a commis-

são geral da phyloxera, em ses-

são annual. no Ministerio da Agri-

cultura sob a presidencia de M.

Dovcllc.

Dividiu-se em sub-commis-

sões. para darem parecer sobre

os differentes pontos especiaes.

Baseando-se nos diversos re-

iatorios por elias apresentados, a

commissão resolveu que nenhum

dos novos processos apresenta-

dos durante o' anne de '1885 sa-

tisfazia as' condições exigidas pa-

ra obter o premio instituído pela

lei de 22 de julho de 1874, e que

se deviam recommendar, como

nos an nos anteriores, como meios

de dcfoza contra o flagello, os pro-

cessos seguintes: 1.°, a submer-

são; 2°, o sultnrcto dc carbonio;

3.°, o su[fo-carbonato de potassio.

A commissão superior discu-

tiu c aprovou depois os termosdo

projecto que esta em preparação.

sobre as associações ohrigatorias

para a deteza das vinhas contra o

phylloxcra.

U ministro depois de se ter

congratuiado com a presença dos

viticuitores de todas as regiões

invadidas deu a palavra a M. Tis-

serandc, director dc agricultura

que fez varias couimunicações

im portantcs com resrmito aos tra-

balhos executados durante 0 an-

no lindo de 1885.0isse elle que se

o mal continua os seus estragos

(estando ja destruídos 1 milhão

de hectares desde o principio da

invasão) tambem por outro lado

os modos de comhute tomam ca-

da dia igualmente uma maiorim-

pertencia.

Mais de *23,000 hectares de vl-

nha fot'ai'n tratados por submer-

sâo; 40,000 hectares (pelo sulphu-

reto de carbonio; 5,)00 pelo sul-

fo-carb0uato de potassio; e 75,000

hectares fo 'am reconstituidos pc-

las cepas americanas. quuanto

em 1884 a proporção das vinhas

defendidas era de 18"¡0, este anno

attingiu 2M., das vinhas existen-

tes.

WW*

 

nos durante os quaes semgre observei

as ccrcmonias dos meus antepassados,

o culto que submotteu o universo às mi-

nhaslcis, e que fez com que Auuihal

fosse repeliido das minhas inuralhase

com que os gaulezes o fossem do Capi-

tolio. E' pelos deuses da patria quo pe-

dimos a. paz; pedimo-l'a para os deuses

indígenas. Não eutrãmos~em disputas

que só conveeru aos uciosos; queremos

orações, não queremos combate-5.»

A heresia l'oi grega, proveniente da

discussão; a resistencia foi romana, cm

nome da tradiccão politica da cidade,

«more majorumo) Os christãos no seu

ardor iusultavam os deuses. Era um uI_

trage á cidade, como seria, nos nossos

dias, um ultrage á bandeira da nação. i

Os factos altostum-ims a violencia dos

seus actos.A sua fraqueza tinha jà a in-

tolcrancia do sectario; os perseguidos

tornavam-se os provocadores. '

Os christãos não se contentavam de

ser inlolerantes pura com os deuses da

cidade; rccusayam ainda obedecer as

suas leis, e rcpclliam o servico militar

n'aquclia organisação fundada na guer-

ra. Não tinha dito Matheus: «quem se

servo da espada, llll)1':'«..rã pela cipuda'r»

r
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tisiiaa

i) de abril.

Aqui temos um grande crime,

em que os protogouisti'is sao [U-

dos antipathims. l'-'rancisco Gon-

çalves _de l”:u'in, que:nite-luuitcni

assassinouauniontoddriaide(Ian-

dida Marques, na rua de Santo

Antonio, por o ter abandonado

para ir viver com um novo .tdo-

nis, I'l-YliCliil'lll «i'gllmeida Paula

Leite, e antipatl'iix-o por mais do

que um motivo, nào obstante a

aureola de Inartyr que ingenua-

.mente lhe querem tecer, o que

nào ai'li'i'iira, porque o meu primei-

ro movimento tambem foi de

irresistível simpatliia por elle.

Quando eu Vi esse homem, qual

judeu errante do amer, procurar

por toda a Lisboa os lilhos ado--

'ados que a mulher inliei lhe rou-

bara, tentar chamara si a traido-

rà. ao descobri-Fa, por palavras

carinhosas de perdão, reclamar-

]he os lilhos que ella arrastava

comsigo á escola devassa em que

se lancara. live momentos de Ver-

dadeira adhesao ao infeliz e qu'a-

si que um burra/'t de admiração

pelo rewolver assassino. Mas, de-

pois, ao contemplaro passadodo

homem, vi um torpe no seductor

da mulher de .Íacintl'm Pereira. o

seu amigo intimo, e quasi lllll in-

fame no amante que vae procurar

a passagem ao soldado, abusar

por qualquer inllueneia do rigor

da lei militar a que o pobre com-

panheiro, patricio e amigo se via

'sugeito, para lhe gozar impune-

ineute a mulher. E revolvendo

nuns esse passado, e vendo um

hon'ien'i, Jacintho Pereira, conver-

tido u'um parea sem honrae sem

familia, tornado de soldado de

comj.›ortamento exemplar ein va-

gabundo de cast-rua, de são de

espirito e são dv c mpi), n'uin des-

graçado sem eira nem beira por-

que o aniigo lhe niatara a espe-

ranca e o conforto, cahiu o veo da

illusao para nie deixaro Ii'ranris-

co Gonçalves de .Faria ex¡_›osto a

critira severa do estudo social. Se

não e infame, e diesses pusillani-

mes que sacriiicam tudo a uma

attraccão dos sentidos. Se não o,

inl'an'ie, foi capaz de ini'amias. l'oi

capaz de abandonar a sua propria

mulher, que não teve coragem de

matar se o deshonrou, para de-

pois inatar a amante que o não

deshonrava, e de atraicoaro ami-

go a que levou 0 tormento eter-

no, tormento decoração, tormen-

to d'espirito, o mais desolador e

all'lictivo de todos. Não. Eu reti-

ro-lhe a minha simpathia primei-

ra para lhe deixar uma completa

ind i liei'cnça.

Adelaide Candida Marques e a

victima por todos os lados. Victi-

nia do assassino, victima do cora-

ção! Mulher fraca, que nào sabe

resistir as tentações do amor!

\'oluvel, leviana, inconstante. que

vae atraz do soductot” mais habil

e mais persistente! Mas tambem

não quebre lanças por ella, nem

a cerco da compaixão com que te-

nho cercado outras tantas. Vale

mais para mim a que corrimette

um crime para esconder as ver-

gonhas que 'o mundo nào quer

perdoar e de que elle tem a res-

 

ilavia legiões espalhadas rio Sena ao

Euphrates, que Se moviam pelo dinhei-

ro, creando os Gesares que mais lhe pa-

gassem, recomeçando a lucta na propor-

ção do crescimento das suas necessida-

des. () christao tinha o seu Cesar ee-

lesto. Deixava o llhcno e o Danuhio aos

bai-bares e ahandonava o seu posto ex-

clamandoz_lüuSou christão.

A multidão, por conseguinte, não

estava longe de considerar os christaos

alliados dos harharos. Estailelccia uma

solidariedade entre os dois ilagcllosme-

pois as massas teem necessidade de bo-

dos expiatorios, eenio teem necessida-

de de deuses e de heroes. Nas calami-

dades d'ossas cpocha-t sombrias, depois

do terem gritado «panem ct Circenses»

gritavam à noticia dc qualquer desastre:

«christianos ad leonem».liehen tam dois

incendios no palacio de Nicomcdia e ou-

tro em iiorna, ha uma Sedicão no Syria.

e outra na Armenia: _A culpa e dos

christãos, voeil'er'un os poltroes roma-

nos; como os nossos burguczcs hoje vo-

ciferam: _A culpa é da lulei'iimzioin'dl

U.; conservadores romanos defen-

diam-se do christianismu. como os nos-

sos conservadores acione:: se i'lcl'oni'lcui

 

p.›nsal.›iiida;'ie maior, do que essa

:nulher que correu so atraz da

swinrçfio dos s›_:ntiilos, das pro-

vocações da especie, sem resj'ie'l-

to nem pela familia, nem pela so-

ciedade. Pode-se bem dizer que

teve a sorte que iilcl'üuüll, se nao

merecia peior, o que lhe estava

rosurvarlo, o ultimo descanço em

qualquer autro de compaixão ou

miseria.

Paula Leite é simplesmente

um d'esses scductores' encarte-

dos, um desses patifes para que

deveria existir ainda o Pelourinho

da praca pnblca.

_Fechou-se hoje a feira de S.

Bento. Ainda bem.

-Ardeu esta noute a Egreja

protestante da Estrella. Era das

mais bellas de Lisboa. Mas nào

se perdeu nada.

_Um cavallo, que fugir-a de

uma coeheira, atropellou ante-

hontem na rua dos Condes uma

pobre velha, que matou instanta-

neaniente.

--O eholera, segundo noticias

verdadeiras, propaga-se 'em Hes-

panha novamente. D'esta ago 'a e

que não eseapamos. E 1a volta o

maldito do cordão sauitario l

-Vae grande azafama por cau-

sa do casamento do príncipe (Jau-'-

los. A população de Lisboa con-

serva-se indil'i'erente a festai'iça e

suppoe-se que será muito fria no

dia do brodio. Estivessem cá os

gravatas de Aveiro e veriam 0 que

era euthusiasmo! Coitados d'el-

les. O Paco que os mande alugar!

Que encarrcrrue do aluguer o sr.

iul'anteàD. Augusto, o general das

armas!

Y.

...,___._--_

Carta de Chaves

.0 da abril.

Mais uma vez estamos em ple-

na quaresma, n'este belle tempo

santo em que a igrejacatholica se

da afunosmnunte o despretencioso

incommmio de por em scena, com

magestosas pou'ipas e attrativos

ell'icazes, as awthorcs peças do seu

estal'ai'lissimo reportorio, que

não recebo ainda do publico a pa-

ieada, que merece, não gozaja-

valha a verdade_ aquelles /ieruo-

rasos appiausos, de que ora lhe

restam... gratas recordações.

N'esta localidade não se reali-

sam, felizmente, d'esta vez, os

costumados espectaculos quares-

maes (domingos, procissões, passos,

etc., ete.,) porque os sl's. mordo-

mos nomeados. que, como pro-

varam, não tecin nada de tolos,

l'iouveram por bem oll'iciar as re-

verendas auctoridades ca da ter-

ra,- participando-lhes que. .. não

estavam resolvidos a puxar pelos

cordões as resrmetivas bolsas; e

como os. desinteressados ministros

do Senhor nao costui'nam dar um

passo, embora em favor do seu

deus, sem que lubriguem d'aquil-

lo com que se compram os melões.

ficamos sem as supra-citadas fes-

tas. E antes assim porque temos

muito a lucrar e nada a perder.

As pantomimas religiosas que o

povo paga, e com que pelos pa-

dres e torpemente hostil/lendo e

illudido, não passam de um ele-

.

 

do movimento social dos nossos dias,

umas vezes com violencia, outras com

fraqueza, perseguindo um dia, tremendo

no seguinte e marchando para 0 abysmo

guiado; por uma logica de medo e odio

combinados.

«Passavam sem duvida, por homens

de ordem, diz Renan, por modelos de

Sensatez e de prudencia, os dcsvaira-

dos rpiejulgarain a serio, no anno 36,

vencer o christianismo ás chicotadas.»

Os conservadores de todos os tem-

pos e de todos os paizes não se conten-

tam de desempenhar com o progresso o

papel de Georges Dandin. Juntam--lhe a

futuidade de se julgareni ini'allivcis e

como «moutons de Panurge» vão nos tra-

ços dos seus antepassados sem desco-

brirem que o caminho seguido os leva

ao abysmo.

«o imperío romano, diz Renan, ha.-

via ligado o seu destino à lei sobre os

«cmtus illieitin e os «illieita collegian.

Os christãos e os harharos despedaça-

rain a lei e n'isso cumpriram a obra da

consciencia humana: o imperio que es-

tava prezo á lui sossohrou com ella..

lloje a oligarehia hnrgueza l'az o

mesmo que a ,oligarchia romana: liga o

o Povo Dr. avrino

mento poderoso e temivel dedos-

moralisaçao e corrupção SOPliII, e

dc um iui'aine modus uiucndi adm.

í ptado por essa abjerta classe de

' hvpocritas, que tem por norma

de conducta a mentira e 0 egoís-

mo, e por lim o interesse sordido

e baixo.

(' Zapacite-se o povo (Festas ver-

dades e omanripe-se, que já bas-

ta de humilhações e de som'inien-

tos ! '

a:

O coliegio dosjesuitas vae na-

vogando em mar' de rosas, con-_

tando-se já por dezenas as 'inno-

centos victimas que paes inge-

nuos, ou estupidos, obrigam a

t'requental-o. Sua reverendissima

o santa padre Manuel, protector

e iniciador do coio, anda, ha ja

bastante tempo, fora da terra, em

missões de propaganda. Substi-

tue-ojunto as jovens _directores

do eollegio o seu dedicado corre-

ligionario, o santinho padre João,

o tal que tem medo á republica.

E para esta genteeque o tem-

po corre propicio e promettedor...

Iuo Telles.
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Esta semana 'expedimos pelo

correio recibos para Arouca, Bom-

barral, Cadaval, Belem, Boliquei-

me, Paredes de (loura, Pesqueira,

Sever do Vouga, Odemira, Silves

e Villa Pouca (nguiar.

Rogamos encarecidamente aos

srs. assignantes a quem elles di-

zem respeito, o obsequio de os

satisfazer logo que hajam sido

avisados pelas repartições do cor-

reio respectivas.

Ficam assim prevenidos, para

nos pouparem o trabalho de no-

va expedição.

_+-

0 sr. Lino de Macedo, nosso

estimado collega do Campina,

acaba de sotTrer um golpe dolo-

rosissimo pelo i'allecimento d'uma

sua lllhiuha, que1erae cnlevo do

lar domestieo.

0 nosso pezame aos desolados

paes.

_____....__

Segundo vimos d'un] jornal, o

sr. Tancredo de Casal Ribeiro,

que se acha em Macau, fractu-

_rou uma perna.

Este sympathico cavalheiro

que ocrupou n'esta cidade o lugar

de agronomo, desempenha em

Niacau egual cargo.

I --_+--_-

' No Theatro Aveirense ha hoje

espectaculo pela sociedade irania-

dores Phiian tropica Dramatica, do

Porto, em beneficio d'um chefe

de familia.

Sobe a scena 0 Tio Padre; o

Metro, monologo em verso, do dr.

Guerra Junqueiro, recitado pelo

sr. Alvaro de Mello; a Mosca,

de Fernando Caldeira, pelo ama-

dor Correia Pinto e a comedia em

1 acto Cezar por anmmcio.

-_-+_-_-

O espinho do cimne provocou

no lugar d'Arada uma grave de-

sordem, resultando encontrar-se

 

a beira do tmuuio um dos con-

terulores. -

Sic-gundo corre, a rapariga por

cuja cauza houve arpinlle desen-

lace forneceu a trez _ja/¡uimls as

armas com que deviam espan-

cara victima com quem peueos

minutos antes ella estivera con-

versando.

Us jaquinas esperando juntos

o infeliz amante, fracturaram-

lhe o iáraneo e contundiram-n'o

em dil'i'erente partes do corpo,

o que lhe provocou hvmorragias

pela bocca. '

O seu estado e sem esperan-

cas de sobreviver principalmente

às muitas contusões, que o of-

fenderam muito.

A justiça procede.

___*__

Na freguezia d'Esgueira foi des-

coberto um infant'icidio por um

lavrador quando este gradaua,uma

terra.

O recem-nascido havia sido en-

terrado com a imprndencia e a

precipitação que quasi sempre

acompanham o crime.

Escondido sob uma delgada

capa de terra o corpo da infeliz

creauca foi trazido a superiicie

quando a grade passava sobre a

sepultura.

O poder judicial investiga

quem foi o monstro que praticou

o infanticiu'lio, pois a autopsia diz

que a cr,.atura nasceu com vida,

e calcula estar sepultada ha cer-

ca de dois mezes. s

O povo aponta já a criminosi.

_-____*___

O D. Augusto deixou-nos na

segunda feira, embarcando no

comboio da noite, depois de as-

sistir no domingo as festas da

benção c entrega da bandeira ao

regimento.-

D'csta vez, sua alteza foi ver

a nossa barra, apanhando um du-

che com que o impansinou uma

desrespeitosa onda, quando o du-

que de Coimbra paSSeiava no ame-

ricano que assenta no molhe

principal. Diz que se rira com a

part-ida da vaga.

+-

A camara municipal não teve

ainda olhos para ver que a rua

do Loureiro nào pode servir de

deposito d'entulho. Quando por

là estacionou) carros, e difücil o

transito, e SU a estos obstaculos

suceede juntar-se omni, e impos-

sivel passar na dita rua. ,

Parece-nos que as commodi-

dades do publico estão acimadas

conveniencias de apaniguados. No

entretanto, corremos a cabeca as

contempra-isacões do augusto se-

nado aveu'cnse.

b-_--›-_--

Em varias povoações do nos-

so districto princij.›ia tambem a

dar-se o facto de que se queixam

em muitas localidades do paiz: a

carne de -porco desapparece das

saigadeiras, licando apenas o coi-

ro cabelludo. -

O mal, pois, desenvolve-se, e

ninguem cura de lhe procurar a

origem para o debellar ou atte-

nuar. E no entretanto é mais uma

calamidade que nos ameaça.

Em Aveiro, não nos consta

que tenha succodido por emquan-

to nenhum caso.

-~_--_*-
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É' da Snow/_mid do PW!) ri SO-

gninte com:nnnirrnjrio. em cuja

vel'acidai'iv insiste, por lhe pa“i'e-

cer que muita gente, o poriade

quarentena.

em uma igreja matiz d'a-

quelle concelho pregava-se um

sermão cujo objecto era o adut-

terio da mulher, que o sacerdote

fulminava, como é de suppôr.

Quando o quadro desenhado pelo

orador se patenteava em toda a

sua hediondez, destacou-se de

certo ponto um brulmnontes de

aspecto alvar e mal trajado. rom-

peo por entre as frageis lilhas de

Eva. que escutavain com attencão

as palavras do levita e estacaudo

junto d'uma que era sua propria

mulher, diz-lhe:

«Voce liouve?!› Com um enor-

me guarda-sol de panno azul e

barbas de balea que tinha na mão

descarregue-lhe no costado uma

paxmada que echoou em todo o

templo, retirando-se logo para o

seu logar muito ancho da sua

proeza l

E os circumstantes bocejavam

a sucapa pelos resultados da pre-

dica.

 

_+._

Os jornaes progressistas vão

insinuando que o imposto do sal

será substituido por outro tribu-

to, visto que o governo não pode

nas circumstancias em que se

acha o thesouro, prescindir d'um

elemento de receitaji'i crendo sem

eucontraroutro que lhe contrapo-

nha.

Assediado na camara o sr. Ma-

rianne de Carvalho pelo sr. Consi-

glieri Pedroso acerca da pron'ies-

sa feita por aquelle ministro de

abolir o ill1p05t0 do sal logo que

o partido progressista fosse ao

poder, viu-se na necessidade de

declarar que acceitaria um pro-

junto d'aquelle liepiltfl'iíi no sen-

tido da abolicio do iusigui--z im-

posto.

Em vista d'esta declaração o

illustre parlamentar aprestmtou ~

no fim da sessão o seu projecto

que foi _tambem assignado pelos

srs. Ferreira de Almeida, Fusehi-

ni, Antonio Bones. Adolpho Pi-

montei, Luiz .lose Dias e Elias

Ga rcia .

"5. porem, o paiz contando

que os moralislas e os economi-

cos dioutro tempo se preparam

para lhe lançar mais impostos.

M_

«Comprehendemos perfeita-

mente as au'iarguras e agruras da

posição em que el-rei se colloceu;

o que, porem, não eomprehende-

mos é que el-rei se encolerise por

nos dizermos que o manto' regio

serviu para capa de ladroeiras e

esfregào de traiicancias.

(Progresso de 2:1- dc abril de

1878).

 

-_-›____

~A rainha. protectora dos por-

tuguezes, mandou vir uma modis-

ta de Pariz, a quem vae confiar a

factura dos vestidos com que de-

ve apresentar-se nas festas nu-

pciaes do seu iilho.

Bem se ve que e amiga dos

portuguezes e de animar as suas

industrias.

Portugal (la-lhe umas boas de-

 

o seu destino a um Deus em que não

acredita, e as leis repressivas sobrea

Associai_'_-ão.Deveria entretanto saber que

os conservadores do todos os paizes, se

chegaram às vezes a fazer tresbordar o

progresso, nunca souberam conservar

senão uma cousa real: a sua imbecili-

dade.

Em geral, os que lho dão os golpes

mais decisivos são as intelligcncias sa-

hidas da sua casta: em 178:) Mirabcau é

nobre; e hoje os que attacam com mais

violencia a burguezia são lilhos de bur-

guozes.

No segundo seculo, o christianismo

deixa o sopé do .laniculo, as ultimas ca-

madas da sociedade em que se agitava,

para vir tornar lugar na propria certo

imperial.

E' preciso, quando se quer julgar o

christianismo, lembrarmo-nos que levou

mais de tres seculos a constituir a sua

doutrina; que, durante esses tres secu-

los, se desenvolveu no meio das civili-

sações antigas, em Roma, na Grecia,

nas cidades povoadas de sophistas, de

chicaneiros de oliicio, no meio de uma

atmosphera prenhe das tradicçoes dos

philosoplios c das luctas ci'eseolas, que

se impregnou de todas essas emana-

ções, e que l'oi dessa maneira que, a

pouco e pouco, se constituiu e' formou.

Não ha gerações espontaneas politicas

e sociaes.

O christianismo tem menos direito,

do que qualquer outra escola, a recla-

mar uma philosophia, porque realmente

a. não tem. O christianismo não fez mais

do que desenvolver e iinpellir até con-

sequencias extremagaínda cheias de re-

ticencias c contradieeões, as doutrinas

philosophicas que Roma bebera na Gre-

cia. O cln'istianismo é neto de meme

Zeno matisado de judaismo. Porque nao

triumpharam em lugar d'elle Epicuro e

Aristoteles?

E' ainda ao cesarismo que devemos

esse desvairamento da humanidade, e a

todos os crimes de que elle tem a res-

ponsabilidade devemos juntar esse para

que seja maior 0 odio que lhe votamos.

Sob 0 peso do oesarismo, o homem,

em lugar de pensar, cala-se e sonha.

Concentra-se em si, consomme-se na

sua propria observação. E' então que

apparece o estudouran'iné» do homem

interno, a psychologia. Em Franca re-

suscitou sol) Napoleão I com Maine de

Biran; no tempo dos Cesares romanos,

Seneca, Dion, Chrysostomo dizem: «Meu

amigo, se te queres tornar philosopho,

pensa primeiro em ti, e, no sitencío,oh-

serva as tuas inclinações e as tuas for-

ças» Horacio, na sua villa, «pensa em

si proprios» Em lugar de trabalhar en-

cerram-se no silencio, sonham julgando

pensar, e não sabem protestar senão por

uma resignação que tomam por digni-

dade. Quando Nero, para justificar o as-

sassinato de sua mãe Aggripina, preten-

dia que ella o tinha querido fazer matar,

oque o senado, ratificando esta menti-

ra com o enthusiasmo do servilismo,

punha o dia do nascimento de Aggrippi-

ua no numero dos dia; nefastos, «Thra-

seas, diz Tacito, que não tinha accen-

tuado 0 seu desprezo por outras adu-

lacões senão pelo silencio e a frieza, sa-

hiu então do senado» Em lugar de ln-

ctar contra esta tyrannia e pr0curar re-

sistir-lhe, preferiu enterter-se com o

seu philosopho Demetrius da immorta-

lidade da alma e, abrindo as veias, ir

procurar o repouso e a. liberdade n

morte. '

E' esta tendencia para o oxtasis in-

, terno e para a resignação que favore- 
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O POVO DE AVEIRO

mas de contos por nuno. mas a 1 do Lisbon") e entre 9.33.051000 e 230% ' do todos os lados da ousa sem

sr.“l). Maria .Pin por gratuit-io un- i reis n pipa de 430 litros (vinho oil'onzjlnrunula::*osusnntinhzn que

porta do estrangeiro o molhordo

seu guardo-roupa l

Mn*

O Daily Telegraph, referindo-

se a India, escreve:

'Â «Quando se concluir o proces-

so da annexacño ils- non, u Ingla-

terra poderá considerar-se a uni-

ca senhora du lndiam

Que nova suprcza nos propa-

rnrá a nossa alliadu do parceria

'com a realeza? A linguagem do

periodico inglez deixa vcr que

existem pendentes negociações

Muellc respeito.

Já agora vu o rosto, senhores

da monurchiu.

_.+_

O prior de Cadaval, ha dias di-

rigindo-sc ao i'nulhcrio que estu-

-va na egreja disse: «As que este-

jam prenhaslvenliam primeiro ao

confissionurio para se aviarem

mais cedo e não se agoniurein».

Não é original pela grosso-riu

bem pela ignorancia.

_WW
_

- A Justiça Portuguesa, uppella

para os seus collcgus na impren-

sa, chamando a sua uttcnçào pa-

ra um curioso que cura a hydro-

.phobia.

«ltesiiliana Trindade. povoa-

ção do concelho de Villa Flor, um

individuo que já fulleceu, o qual

-deixou esse segredo a um lilho

que, ainda vive, o que como seu

pae applica um remedio de vege-

tiies a todos os que o procuram

para evitar o dcsenlacc fatal (las

mordedurus de aniinaes dumna-

dos; e e certo quo nenhum só dos

individuos por cllcs tratados, nun-

ca morreu ilo terrivel mai»

WM_

Além do enorme dote, que traz

a prince-.za l). Amelia, noiva do

'incipe D. Carlos, dizem alguns

ornacs Íl'itlltritlt*s,gill'8lItlllilo ¡1in-

thenticidadc, quo .sua nlteza rece-

bcrá mais uniu pensão annual,

dada pela familia.

E todavia :1 generosidade dos

monarchas não dispensa os sa-

crifícios do paiz. Quem os conhe-

cer. . . ..

_--o---

, Dizem algumas gazetas de Lis-

' boa que o governo vae deliberar

ou jà deliberou que as recitus de

'.la por occusião do casamento

o principe real sejam todos ren-

lisadns no thcutro de S. ilurlos.

Consta mais que o gover-

no deu ou vao dar quatorze con-

tos de_ reis ao digno emj'irezario

d'aquclle theatro, para que possa

apresentar n'nquellas recitais ar-

tistas do primeira plana.

Para cm tudo ser coherente,

assim e precizo, para honra e lus-

tre da 1nonarr.:hin.

«Albania real senhor! Albor-

.' dal» como dizia o“Cutáo do con-

trilhando.

_+-

Diz o Nortucliste, de Bordeus:

«Lisbon e Porto continuam a

' !expedir com bastante regularida-

de vinhos que regulam, _iara os

vinhos tintos, entre '250600 e 2505

 

' reis a pipa de /i-õt) litros (vinho do _

Porto), entre 2305000 e :imiOOO

reis, a pipa de 450 litros (vinho

\

 

ceu os progressos do christianisnio nas

altas classe¡ da sociedad”.

w E depois'toclu a gente se aborrecia

n'aquella noito do ccsarisino, como o

attestam as esplendidas orgias do quo

¡tudu-mansão na historia. A; rudos ma-

tronos romanos haviam sizlo substituídas

por mulheres ociosas,ciii'iosus,uvi(lns dc

sensações novas, em busca do chimori-

coedo impossivel. Já lhe não bustu~

vum as velhas praticas exteriores do

julio. lmpclliilas pclo uborrccimento e

.pelo vacuo da sua existencia, lançarem-

' se na religião nova cómo no dobooho.

Dosvairailus, trunstornadas fizeram-se

Messnlinas ou santas.

' Nu clussc olovurlu, como na classe

misoravel, não linvin patria para os ho-

mens. E como os deuses so cil'rnvmn om

ser os deuses da patria, estavam preste.;

,o dosapparcccr n'cstc cosnmpolitismo

,"'uascido da fusão violenta. de tantos po-

vos diversos. A qui.: rcl'.:rir-sc ou ligar-

i se? Onde achar o ponto do apoio do que

. todoo homem tqu necessidade nn vi-

_ da? No christnniismo; cru o que sc ofic-

l recia mais simples.

0 mundo caiu-sc. Os que ohtivcriun

'- esse .Silencio cxclunmm' - não pensa.

  

   

  

gain pensar porque faltam.

i do Figurino).

| Todos de muito boa qua-

I-iijl'wlo o contoriirs provenien-

mas.

(lsviuhos brancos de Lisbon

vendmn-se corrcntemente do :335

a 261-3095.) reis a pipnrie-lñl)litros.

O sr. ministro das obras pu-

blicas. connnercio o industria,

acaba de organisar' eommissões

em todos os grandes centros vi-

nieolas, a tim do que os vinhos

nacionaes sejam anulysados sob

todos os pontos do vista á sabido

du :asa do proprietario e depois

no momento do embarque para

os mercwlos estrangeiros. A

São medidas estas que não po-

dem ("leixnr de dar á exportação

das vinhos de Portugal maior ex-

tensão, motivada pela garantindo

legitimidade dos productos cxpor-

tados. '

0 nommeroio francez (levo-se

consider-:ir feliz, poruin paiz visi-

nho e productor do excellentcs

vinhos ter á. sua frente homens

especioes; compe .entes e cuida-

dosos da causa publi :2.

Que os nossos governantes imi-

tcm este exemplo»

~~_+_

Durante o anno do '1885. se-

gundo a estatistica official do coui-.

mcrcio e navegação organisnda

pelo (.lonselbo superior das alian-

dcgas. Portugal vendeu para oes-

t'ungciro 11.208. 805 decalitros de

vinho no valor de 8.-1›'i'l:›í›3lr$000

reis. Alem d'isto vendeu tambem

3,478687 deculitros de vinho do

Porto, com o valor de-fi.0'iíl:75."›:3

reis e '188.43% decalitros de vinho

de madeira, com o valor de reis

670.003t3000.

_+_-

U Jornal do Douro conta que

vao fazer-se na Bairrada a enxer-

tia do bttCellOS, provenientes do

Algarve, de uma casta que pro-

duz trez novidades por anno.

+

Ha dias, no lugariil'Aldoia, fre-

guezia d'Ulta, para os lados de

Alemquer. houve uniu scene de

pugilato entre dois felizes consor-

tes.- E julgam que d'cssu conten-

da ficou vencedor o sem forte?

;Enganam-se. A mulher, comum

lenorme varapau. quebrou ~ em

'duas' partos a cabeca ao valente

marido. Este, sómente se conten-

tou em gritar para as visinhns,

quo oxprobamm 0 acto: Que (pie-

rem que eu faça“?

Depois, para recompensar o

alto feito da mulher, foi buscar-

lhe um feixe de lenha e um sac-

co com t'arinba,. . . talvez para lhe

abrunrl: r o ilulcíssimo genio. . .

Uma perfeita Maria da Fonte.

_W__._

Tambem se chamava Inverno

um rapaz de S. Pedro da Cova

que assassinaram ha dias, e cujo

cudaver foi encontrado com uma

grande facada no peScOÇO.

_+__I

De Villa Verde dos Francos

participam que n'uma aldeia pr -

ximn d'alli existiu uma menina

que possuia tanta virtude como o

menino da dita em'Vendas Novas;

que de continuo cahiam pedras

 

Entretanto o pensamento, concentran-

do-so em sl n'osse preso, transforma-

.se, rlilata-se soh a compressão, orla~se

d'uum força enorme, prompto a. esma-

gar os lovianos e superficiues que jul-

As pequenas synngogns da Asia Mc-

nor projectam em volta de si os disci-

pnlos; os miseraveis dc Roma sobem

até aos grandes bairros; os pequenos

grupos ohteem adherontes aqui e alii;

a titan propaga-so nas palestras da. pra-

ca publica; o¡ grandes caminhos'aber-

tos pela dominação romana. tornou -sc

as .suas artorias, e um hello dia t dos

ossos palradoros, que não se entendiam

mesmo uns aos outros o andavam em

disputa, os descendentes do criminoso

Jesus, do tapeceiro Paulo, são assaz nu~

, rnerosos para tocarem no throuo dos

Ccsarcs o ahi se :tsscntarem com Cons-

tuntino l. Nem por isso nos tres primei-

ros seculo.: as pessoas prudente:: (lei-

¡ xuram do considerar os christàos como

idealistus! (.l qnc prova.. que o mundo

l pertence aos idcnlislus.

l Esto movimento i:- :lltfllUjJU no que

.so, produziu nm França lili's'dl" o are-:lilo

XVI. .Vossa. epocha o livro pensamento

 

  
    

 

   

  
   

     

   

   

 

  

      

    

 

    

  

  

  

  

ú uma esperta exposta de dez an-

nos de edade.

Parece que retrocedcmos aos

foiizos tempos do mono. que mia

directamente do ceu para uso dos

privilegiados. -

ao seculo XIX 0E chuuuun

seculo das luzes. . .

à*

A' emigração campezina:

Os salarios dos trabalhadores

foram na semana finda,em Alem-

quer, a 750 e 800 reis. Tagarro

'1100 reis; Aveiras de (Iimae La-

brugeira, 1000 reis; Cadaval :1600

e 700 reis.

Em Vinnloza, Valencia. foi hn

dias assassinada com uma bala

que lhe atravessou o eo “ação,

uma lindu rapariga de 22 annos

cujo crime foi resistir aos lubri-

cos desejos do seu amante.

0 uuctor do crime, padre de

mais a mais, foi preso pouco de-

pois.

_.4-.___.

Por causa das moscas, o Papa

já benzeu a rosa de ouro que to-

dos os annos offerece a uma rai-

nha da christandade. D'esta vez

apanhou-a a regente d't-lespanha.

+-

Segundo dizem os jornaes i'i an-

cezes deve brevemente apparocer

em Paris, um livro, contendo na

integra uma collecção de cartas

amorosas, excerpto de uma cor--

respondencia trocada entre a ce-

lebre cantora Helene Sanz, com

'Ail'onso XII.

Figuram entre elias, algumas

assignndas pela rainha IZillJCl em

que dá tratamento de filha á. mos-

ma cantora.

W

Na camara do concelho de Ga-

vião estão a concurso as cadeiras

de ensino primario elementar do

sexo fm'ninino das villas do Ga-

vião e Aininin , com o enterrado

annual de 1205000 rs. cada uma c

gratificações da lei.

-No concelho de Vouzslla. a

elementar, para 0 sexo_ masculi-

no, da l'rcguezia de Miguel do

~ll'Iutto. com o ordenado annual de

*100;5000 reis.

-No de Poiares. as cadeiras

de ensino elementardo sexo mus-

culino de Santa Maria de Mucel-

ln. com os ordenados de '1005000

reis. -

No de Extremoz. as cadei-

ras de ensino elementar o com-

plementar do sexo feminino com

a sede na freguezia de Santo An-

dré. com o ordenado annual de

1805000 reis; e da de ensino ele-

mentar do sexo masculino _da tre-

guezia de Santo Antonio dos Ar-

cos com sede na mesmo freguczia

e ordenado de 12058000 rcis.

__._+___

CONTRÂ A DEBNLIDADE

Rccommendamos o Vinho Nu-

tritivo, de Carne e a Farinha Pei-

toral Ferruginosa da PharmaCia

Franco, por se acharem legal-

mente auctprisados.

______ü__.

Parece que as medidas do sr.

Sad¡ Curnot, ministro t'runcez,

acerca daalcoolisação dos vinhos

e dos direitos de importação so-

  

lovanta-se contra a monarchia o aEgrc-

ja colligadas. Não tcvc a felicidade de

encontrar a synugoga judia por vehicu-

lo, mas nem por isso deixou de abrir

caminho a pouco e pouco até chegar ao

momento actual, em vesperns de se a-

poderur completamente do mundo an-

tigo.

Constantino, adoptundo 0 christia-

nismo, estava na sua missão de Cesar.

A velha aristOcracia romana oppu-

nha-se ao christianlisino.Protnstava con-

tra clio cm nome das tradicçõcs da. ci-

dade, e guardava os seus' damas. Para

(lcstruira sua inlluencia, Cesar introdu-

ziu no senado hospenhoes e gaulczes.

Constantino, movido pelo mesmo pen-

samento, fez um senado chrislao.

Desde o im pcrio que buviu dois clo-

mentos cm contrudicçãn: o particularis-

mo romano c o cosmopolismo oca-invia-

no. Por muito aviltado que estivesse o

primeiro ainda oro podesoso. Debalde

os seus representantes haviam sido ar-

ruinados, roubados, ospcsinhudos; em

péjunto dos \'Ulllúi densnss do Cnpito-

lio, conscrvztvztm ainda prestígio, 111219.

1 grandeza trnrliccional que projectnvn a

  

   

   

   

  

    

  

 

bre ellos não teem nin tim uni-

camente limmceiro, ums tambem

intuitns economicos e hygicnicos.

N'mn telegramma para o Im-

perial "sw _'xdrid diz-so que 0

prop-:isiin rio ministro da fazenda

cm França o, principalincnie.

combater o uso do aguardente al-

lomã. tão geralmente empregada

no tratamento de todos os vi-

nhos. 1

-----.-_--

Segundo La Revue Scienti/iqzte,

hn um coleoptcro que faz com-

petencía ao sabio Pasteur, na cu-

ra da raiva: a cetom'a ato'ata.

Foi um naturalista russo. Alex

Rocker. que descobriu as proprie-

dades do insecto. Quando uma

pessoa e" mordida porum cão hy-

drophobo, basta comer um buca-

do de pão em que se haja mettido

uma antonio ato-ata., para não sen-

tir os eficitos da raiva.

A cetom'a aumta era já tida na

Russia meridional Como um anti-

doio da terrivel enfermi'lade. E'

um insccto verde metnlico, com

algumas linhas e pontos b pneus.

que se encontram sobre as flores.

e é mais abundante na Europa

meridional.

-_-_*-__-

No municipio de Tibagy, no

logar denmninado Povo, escreve

o «Dnzonove de Dezembro». do

Paraná, existe um homem de na-

cionalidade portugueza. que está

no Brazil ha 35 annos. Tem os ca-

bellos que chegam até ao chão e

horrivelmente sujos.

As unhas dos pés e mãos cros-

ceram tanto que dobrurnm por

cima dos dedos. O rosto. por fal-

ta de lavagem. está impregnado

de um cascào que eae c se reno-

va de tempos a tempos. '

Vive nu, dorme na cinza. sem

forro nem coberta, e como ali-

men tação toma unicamente a her-

va mate, e fuma cigarro.

Anda em tirocinio para. . ..

santo.

__+._

O nosso amigo .sr. Augusto d'Oli-

voira estabeleceu no Porto, na rua dc

Ucdoteita, 210, i.“ andar uma

AGENCIA CENTRAL

na qual aprompta papeis para casamen-

tos, passaportes e passagens. Fazem-.se

memoriaos e requerimentos para todos

as repartiçoes publicas do reino; solli-

citam-se documentos das mesmas; logu-

lisacito c expediente de cartas renato-

rins para puizes estrangeiros, bem como

o respectivo andamento quando regres-

sam cumpridas; promovem-sc averba-

mcntos do quacsqnor titulo; de credito;

encartes (lc empregos publicos ou offi-

cios e registos na; conservatm'ias. Tr. -

tmn-se negocios em todos os tribunais;

recursos do recrutamento; (“Elpíluhf); na

ult'undegu o caminho de forro. Encuirc-

ga-se de truducqões do hespanbol, lia-4n-

cos e inglez, cobrança do dividas, fo~

ros e pensões. publicações d'unnunciis,

compras, vendas, pagamento de contr -

buições, e finalmente dc qualquer nego-

cio concernente a agencias d'estn or-

dcm. Tudo por preços niodicos com a

maxima actividade.

A agencia resolveu anualmente en-

carregar-se do PERGUNTAS e RESPOS-

TAS.

Sc algum individuo desejar orientar-

se sobre negocio ou pessoano Porto, se-

rá satisfeito promptamente, mediante a

retribuição de 500 reis, sendo a resposta

duda. pelo correio, ou 700 reis, sendo pe-

lo telegrupho.

Estas quantias deverão acompanhar

a pergunta., cm sellos ou estampilhas do

correio. ~

tino, fazendo-se chriatão, chamando em

volta de si os christãos, quebrou violen-

tamente esse estorvo ao livre desenvol-

vimento clo seu dospotisnio. ltcnegando

os deuses de Roma fazia-se Deus elle

proprio.

Não ousou, todavia, levar a cabo

essa revolução na patria do velho Capi-

tolio. Essa terra estava dc tal forma im-

pregnada do recordações' que lhe parc-

ceu impossivel fazer ahi germinar os

novos elementos do seu poder. Fundou

Bvsancio, c [toma, apezar da sua. ruína,

conservou um tão tormidnvol prestígio

que nenhum imperador christão ousou

transpor os seus muros.

Eis, pois, os christãos no poder. E

tornam-Hc pci-seguidores, assim quo são

fortes. Attucum os templos e quebram

as estaduais.

Em 3-13 Constantino estabelece a li-

berdade de cultos em favor dos chris-

tãos. mais começa logo a perseguir os

velhos costumes romanos. .

Entro os sois imperadores que o se-

param de Thcodosio só ha um intelli-

gent“: Juliano. lino', cheio de puti'ict.i~'-

mo romeno, quer levantar o [.mlytbcis-

l sua sombra no solio iinpciiul. Constan- l mo, mais os ácus esforços são impoten-

  

scrocns ele S. Miguel de

Neide, chroniori mensal-de litte-

raturn amena. novellas, polemica

mansa, critica suave dos maus

livros e dos maus costumes. por

Camillo Castello Branco.-- Rece-

mos o 5.o volume. O seu auctor

é. a mais alta recommendacão de ›

merecnnento da obra.

A edição é do incançaVol cdi?

tor portuense Eduardo da Costa

bantos, a quem deve ser dirigida,

a correspondencia. para a rua de

Santo Ildefonso, 4, 6-Porto.

t

os Eliseu-:Wels- Saiu á luz

e recebemos o 26.“ fasciculo.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida á Livraria Civilisação,

510 sr. Eduardo da Costa Santos,

rua de Santo Ildefonso, 4 a 6-

Porto.

t

Revista de Medicina no-

slmetrlca. Recebemos o nume-

ro /1- do 7.o anno

' Assigna-se na pharmacia M. .l.

Pinto ó: (1!, Loyos, 36-Porto.

Ú

chlll›licas.-Sahiu o n.° 64

(8.° da 3.' serie), o qual contem o'

seguinte summario: -

Secção politicaz-Intra-muros;

No parlamento; Extra-muros. Se-

cção litteruriaz_ Visita a um asi-

lo, por Camillo Castello Branco;

O duque de vizeu, por Henrique

Lopes de - Mendon _221; O odio de

uma rainha, por A. X. Rodrigues

Cordeiro. Notíciario.

Ç

0 Sargento-moa- dc Villar.

-ltocebemos o 9.“ t'usciculo d'estc

romance. de Arnaldo (lama, edi-

tado pelo sr. Eduardo da Costa

Santos.

Todos os pedidos ao editor,

rua de Santo Ildefonso, n.“ 4 e

ô-Poi'to.

ú

0 Pastcllclro do Madrigal.

- Recebemos o tasviculo n." 21.

E' editora a Empreza Noites Ro-

manticas.

Assigna-se em Lisboa, no rua

d'Atalaya, 18.

t

os milhões do criminoso.

Recebemos o fasciculo 17 d'cste

cxplendido romance editado pela

ernpreza Serões llomanticos:

O resumo do entrecho da_ pre-

sente caderneta o a seguinte:

Ofal'so Paulo Harmant, con- '

descendendo com as instantes

supplicas, que lhe dirige sua filha

Mary, a qualdeclara que não po-

de continuar a viver na America,

decide-se a deixar a fabrica a

Ovidio Solivcau, o quai lhe impõe

esta condição como preço do seu

 

tes. Os imperadoras tornam-se os che-

fes da nova. Egroju: Graciano apodera-se

do patrimonio dos deuses; Theodosio,

por ici de 9 de maio de 381,prohibe no.;

christãos que apostataram o direito do

testar, pola lei de 20 murço do :383 que

nada recebam por testamento, anão ser

do seu pac o sua mãe e pela lei dc 27

de fevereiro de 396, erntim, a cntrmlu

nos templos a a assistencia aos sacrifi-

cios. Então, o polythoismo, perseguido,

vae procurar apoio externo, como tinha

feito o christianísmo. Torna-se por sua

voz alliado dos bai-barca c Reina no-

meia Attala imperador do Occidente [m-

ra o oppor a. Honorio, imperador do

Oriente. Attala moura-so incapaz. Ala-

rico degradmo perante o seu exercito e

entrega Roma aos Godos. 0 bolytheismo

antigo desnpparoce na.; suas ruínas, em

quanto Honorio, o imbecil, lho dá o ul-

timo golpe com as suas leis¡ do prescri-

peão de 412 e 4'15. E por cima dos ve- r

lhos deuses do velho impcrio estende-

se no mundo a. grande sombra, o por

desgraça terrivelmente pesada e espos-

sa, do patibulo dolosus.

(CONTINUA.)

Ives Guror.  



lie

silencio sobre o passado do seu

falso. parenti-z.

Volta pois a Paris con) sua Ii-

lha, e faz aci'jnisiçao do vastos

terrenos em ("lool-burma, onde

quer construir uma grande fabri-

ca. A ameaça de um processo col-

]oca-o em raiar-.fics com um mo-

ço advogado, que o ni m mais nem

menos do que Jorge Dari:: '. D'us-

to modo, ao cnho du vinte e dois

annos, o misnravol, cansa de to-

das as desgraças de Joanna For-

tier, acha-so em presença do Iilho

da sua victii'uu.

Por outro lado 'Luciano La-

bronc procura estabelecer a eua

_ posição em bazes rasoaveis, exe-

cutando plantas e desenhos, atim

de poder unir o seu destino ao de

uma encantadora menina, que

tem por nome Lucia, que aconte-

oo ser a filha do Joanna Fortior,

e que, para poder viver, trabalha

como c05tureíra para a modista

de Mary. A miseria não permittc

que os dois namorados se unam

pelo casamento, E' o dosanimo co-

meça a upodernr-se de Luciano.

Assigna-sv na rua da Cruz de

Ilan, 26- Lisboa.

:i4

A [Ilustração Portugue-

za.- Ilec,=el)eiiios o n.o 37 do se-

gundo anno d'esta revista littc-

ran'a e artistiua.

' Assignu-se na Travessa da

Queimada, n.° 3.3, 1.“ andar-Lis-

boa.

W

Typ. 110 «Povo de Aveiro»

Rua da Alfandega, n.“ 7

l'nhlioaçoos littororias

  

Illtlltills oo ornrnoso

Os «MILHÕES DO cnuuuoso» são

a ultima o a mais interessante obra de

Xavier de Montñpin, auctor' dos roman-

ces: «O Fiaere n.0 13, Mysterios de uma

herança, Crime.; de uma associação se-

creta» e «As mulheres de. Bronze»

1.a parte- 0 [ncendiario.

2.“ pnrte- O grande industrial

3.“ parte_ A luz da verdade.

Edição ornada com primorosas gra-

vuras o com chrqmos atlnissimas côres,

-alos quaes o primeiro e o retrato de Mon-

tópin.

Cada chromo 10 réis- 50 réis sema-

maes.

Brindes a cada. assignante: 1005000

Túis cm :l premios pela loteria e um ma-

gnifico album das principaes vistas de

Belem no tim da obra.

Assigna-so na ompreza editora Be-

Zlcm Sr. 0.“, rua na Cruz pe Pau, 20. '1.0

Lisboa.

Para as províncias o preço do fas-

¡oieulo i“: o mesmo que no Porto, franco

do porto, sendo a assígnalura paga :Inli-

antada e na importancia de õ fascículos.

l -
_o_

os .illISlillAVElS
.Pirplemlída. cilíçzio portuonse, illus-

x irado com 500 gravuras novas

 

compradas ao editor parisiense

làl'GÉxE !manso

 

A obra (“OllÃlIll'á do ã volumes ou 60

[rw-¡culsz em í.” u illustrada com .300

gravuras, distr h lida-z em lasciculm sc-

manacs de 32 paginas ao preço de IOO

reis, pagos no acto da entrega.

A casa editora garante a todos 0:4

individuos que angariar-mn 5 assignatu-

ras, a remuneração (11120 p. c.

'I'oda a corre.;poudcncia dove ser dí-

rigzida a Livraria Civilisação de Eduardo

da Gmta Santos, editor, rua de Santo

Ildefonso, 4 e Ii-Porto.

  

ARNALDO GAMA '

 

ll SAHBENTU'MÚR UE VILle

(2.a edição illustrada)

 

O incançavel editor portnense, Ednar-

do da Costa Santos, já tum muito adian-

tada a pnlilicação do «SARGENTO-MUR

De VILLAIlo (2.1 edição illustrada.)

A obra constará de dous' volumes in

8.0, e sora illustrada com doze gravuras.

No Porto, sora distribuída om caderne-

tas de 64 paginas e uma gravura, pelo

preço de '100 reis cada caderneta, pago::

no acto da entrega. Não cxcederà :112

cadernetas, que serão distribuidas quin-

zonaimente.

Para as províncias so se acceitam

assignaturas vindo acompanhadas da

importancia do CINCO FASCICULOS, ex-

cluindo as despezan de porte do correio,

que serão pagas a custa da casa editora.

Concluída a publicação da obra, a

casa editora. distribuirá por todos os srs.

assignantes uma explendida gravura

executada expressamente na Altema-

nha.

Assigna-se na Livraria Civilisação do

Eduardo da Gosta Santos, Editor, Ilua de

Santo Ildefonso- 4 e 6-- PORTO!

BÍBAIOTHECA 00 CURA DA ALDEÍA

2:1'l-RUA no ALMADA-_217

PORTÍ)

os running:
POR

HENRIQUE PEREZ ESCRICH

   

Preço de cada volume 500 reis. .

Para os srs. assignantos 450 reis.

Está no prolo, e já muito adiantada

a impressão do 4.” volume.

Para as províncias far-se-ha a expo-

d'ição, franca de porte, mediante paga-

mento adiantado.

› Ainda se recebem assignaturas na

livraria do editor Joaquim Antunes Lei-

tão, rua do Almada, 211 a 217, Porto,.pa-

ra onde deve ser enviada toda a corres-

pondencia, franca de porte.

Em Aveiro assiuna-se na livraria do

sr. David da Silva Mello Guimarães.

 

HISTORIA.

Rildllltill Poruourzr [li oz“

lllnstrada com magnlncos retratos dos patriotas mais il-

lustros dlaqnclia epocha e dos homens mals notaveis do

seculo XIX.

GRANDE EDIÇÃO PATRIOTICA

 

--w__-__.__

\'aliosos BRINDES a cada assignante, consistindo em !L magniñcos QUA-

IDIlOS compostos e executados por professores distinctos de Bellas Artes.

0:4 BRINDES distribuidos a cada assignante vender-se-hão avulsos por 50

mil WÍS.
_

A obra publica-se aos tasmculos,

Cada I'asciculo, grande formato, com 64 paginas custa apenas 240 réis sem

mais despeza alguma.

sendo um por mor..

No imperio do Brasil cada fasciculo 800 reis fracos.

A obra é illustradn com notavcis retratos em numero superior a 40.

 

   

  

Ó POVO DE .AVEIRO

 

x

 

dona“ nromn” Venda de casas lindo nirinio doando

 

  

 

   

    

   

   

GUERRA JUNQUEIRO

l VELHIEE [Mon ¡ETEHNU
Um hello volume em papel cartonado

custa *1:50th réis,

Pulo correio, registado, '153120 réis.

Pedidos aos editora: _

ALVAIlIM IJINEEITA & LEITAO

Rua de Santo lldet'onso, :àM-Porto

 

CAMILLO CASTELLO BRANCO

ESBOÇO DE CRITICA

OTHELLO

0 13101130 DE VENEZA

_DE

WILLIAM SHAKESPEARE

Tragedia em aetos, traduzida

para, portuguez por

l). Luiz de Bragança

 

A' venda na Livraria Civilisaoão, de

Eduardo da Gosta Santos, editor, rua de

Santo Ildefonso, 4 e ü-Porto.

Preço, 300 reis; pelo correio, 320.

,_- _Ã_ ,;.›.-..- ,1 v,gk¡_.~_;_; «cedro-7m): ' v¡

*EAS

BEBHA==MUHEIBA &E.^

HAMAMOS a attenção de

  

   

  

dores para estas qualidades de

genebra E' a mais barata, a mais

estomaral e a melhor até hoje

conhecida.

Tem acolhimento geral em to-

do o puiz, o foi premiada na ulti-

ma exposição de .Lisboa.

Deposito: Todos os estabele-

'cimentos de mercearia e muitos,

outros no Porto.

Exija-se a botija e etiqueta rom

a marca (registada) Mor.“ ó: (1.a, e concedeaos srs. estanqueiros eguaes

todos os srs. consummi- i

VENDE-SE uma situ na rua do

Açougue. pertencente aos herdei- pnwnegl_

ros de Manuel Simões Amaro.

Para tratar com a Viuva.

 

Contra a tosse

XAROPE PEITORAL DE JAMES, unico

legalmente auctorisado pelo Conselho

de Saude Publica, ensaiado e approvado

nos hospitaos. Acha-so à venda em to-

das as pharmacias do Portugal e do es-

trangeiro. Deposito geral na pharmaeia

Franco, em Belem. Us; frascos devem

conter o retracto e firma do auotor, e o

nome em pequenos circulos amarellos,

marca que está depositada em contor-

midade da lei de 4 do j unho de 1881.

Deposito om Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal del não Bernardo Ri-

beiro Junior.

_M
_

Contra o debilidade

FARINHA PEITORAL FERRUGINOSA

UA PIiAIlMACIA'FnANCO
, unica legal-

mente auctorisada e privilegiada. E' um

lonico reconstituintc e um precioso ele-

mento reparador, muito agrudave e de

facil digestão. Aprovada do modo mais

extraordinario nos padecimento-t do pel-

to, falta' de apetite, um convalomsentos

de (praia-;quer doençaa, na alimentação

das mulheres gravida: e amas do leite,

poszoa: cdosas, croauças, anemioos, e

em geral nos debilitadoa, qualquer que

seja'a cansa da debilidade. Acha-se à

visnda em todas a.: pharmauias de Por-

tugal e do estrangeiro. Depoaito ,Ltoral

na'pl'iarmacia Franco, em Belem. Paco-

te “200 reis, pulo correio '220 r. Os paco-

tes dcvem conter o rulracto do auetor e

o nome om pequenos círculos amarel-

los, marca que esta depositada em con-

formidade da lei dc [k do junho de 1833.

DEPOSITO-em Aveiro, pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo

   

ado. an- N aprova-

ctorisa- 'gola _ann-

do pelo v A ;13609531 ;-

tiva de saude p mta a

r

E o melhor tonico nutritivo que se co-

nheco: o muito digestivo, fortiñcante c

reconstituintc. Sob a sua influencia dc-

sozevolvo-se rapidamente o apetite, eu-

riquece-se o sangue, fortalecem-se DS

musculos, e voltam as forças.

Emprego-se com o mais feliz exito

nos ustonwuos ainda os mais debuis,

para combater as dignslões tardias o la-

horiosas, a diSpepsia, cardialgia, gas-

tro-dynia, trash-algm, anemia ou inac-

ção dos orgãos, rachitismo, consumpgão

de carnes, aiii-!criamos eseropluilosas, e em

geral na convalescença do. todas as* do-

engañ' aonde preciso levantar as l'or-

ças.

Toma-so trez vezes ao dia, no acto

de cada comida, on em caldo quando o

doente não se passa alimentar.

Para. as oreanças ou pessoas mul-

o debe is. uma colher da; de sopa de

cada vez( e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada vez.

Esta, dose, com uuaesquer bolachi-

nhaq. é, um excellente n lunch » para as

pow-las [muito ou convalescnntes;
pre-

para o @MOM-'th para acceltar bem a u-

lin'ientação do jantar, e concluido elle,

toma-se egual p01'<_;ão ao ('LÚêISLD, para.

facilitar conmlotamente
a-lígestão.

Para evitar a uuntruiaecão, o; envo-

lucros da: da: garrafas devem conter o

rctracto do auctor e o nome om peque-

nos círculos amarrados. marca que está

depositada om conformidade da lui de 4

de junho (ie-188d.
.

Acha-se á venda nas principales tar-

maoias do Portugal e do estrangeiro. De-

posito geral na farmacia Franco, em Be-

lem.
_

Deposito em Aveiro na farmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo Ili-

beiro Junior.

Sociedade anonyma.

CAPITAL-BS.

'Companhia Nacional do Tabaoos

-~ Responsabilidade ¡hr'taãa

2.40%:dtd51ltltl

 

DEPOSITÓ EM COHABBA

56 a oz = RUA DA SOPHIA z ao n 52 j

 

I ESTE Deposito tem um completo sortimento dr todos os productos

das duas [abril-.as d'esta Companhia-Lisboneusç
e Sam-cegas e

a rolha com a firma (fac-simile) directamente as falll'ícas,
'

Novidade em: - Folha picada, Rapé preparado, Cigar-

ros muito fortes e Cigarridhas.

dos fabricantes.

 

VlENNLhAdATRld)

QUASI DE GRAÇA l l l

[[2 PEÇAS formando um formoso servi-

ço do me meiu por 3.5830 réis Il

Por motivo do liquidação, é pos'ta á

venda, com o abatimento de 7:“) p. c.,

grande quantidade de prata Altinide (Ar-

genterie .-\lünido). _

Por 38850 réis apenas

representando sómente metade da mão

d'obra, (lo que antes se vendia por [SO

francos, enviaremos o seguinte serviço

de'mesa, de prata Alfinide, muito tino e

duradouro:

6 formosas facas de mesa _'.

G gar-los - *t

6 colheres de sopa É 'Zi

6 bonita: colheres do chá aí”.

1 grande colher de terrina ,D

'l grande colher de legumes @à

3 formosa; oveiras massiças :em

2 chicaras para sobremesa_ ã É

'l pimenteiro e assucareiro E a.

1 formosa coador para ohá .g o

3 magníficos assucareiros 07.3.

6 formosos apoios para facas

h

42 peças â

BRANCUIlA GARANTIDA POR 40 ANNOS

i Para receber os 4*). objectos, I'or-

mando um serviço completo de mesa,

FRANGO, NO DOMICILIO em 9 ou '10

dias, dirigir ao Deposito geral das t'a-

bricas unidas de prata Altinide, a

M. _RUNDBAKIM ll Hedwiggasse;4,Vien-

na, (Austria); remettendo adiantadamen-

te 33%8501'eis por meio de ordem parti-

cular ou postal.

Devolve-sc o dinheiro, 'caso a mer-

cadoria não convenha, tendo n'este caso

l mas de ferro,

;1vo AUGUSTO 'DE SOUSA

descontos aos que facultam

  

(30.11

OFFlClNA DE SERRALHERIA

EM

--rvrrru--

FORNECE ferragens, dobradiças, ferhos, fechaduras de todos os

qualidade, terriaens estrangeiras, ca-

fogões, chumbo em barra, prego d'arame, etc.
systemas, parafusos de toda a

 

giram *l
ASA MACHINAS DE COSTURA.

noir!

 

COMPANHIA ÊABRIL SINGER

Aoohomdo obter na Exposição Internacional do Saluddo

Londres, a

WDALHA D'OURO

0 lllAlllll PllELlilO CONCEDIDO NESTA EXPOSIÇAO'

governo, Ç

  
o dcstinatario de satisfazer doSpezas de

cerca do 3.50 rs. ›

HERPES E EMPIGENS

Curam-se em poucos dias com o uso

'da POMADA ANTI-HERPETICi do dr.

Moraes. E' muito util no tratamento das

feridas chronioas.

A' venda nas: principaes pharmacias

do reino. Em Aveiro, pharmacia Moura;

emplhavo. João C. Gomes. Deposito ge-

ral, lharmacia Maia, Oliveira do Bairro.

7 E' mais uma victoria ganha pelas oxoollontos maohinas do l

oosor da COMPANHIA SlNGEll que s'o vendem o prestações do j

500 reis somanaos, 'som prestação de entrado, eadinhoiro 1

menos Ill por conto no

COMPANHIA FABRIL "SINGER..

AVEIIlO=75, Rua da José Estevam,9-7

(regado a Calxa Economica '

Esta collcoção de retratos, rarissirna, vende-se hoje, quando apparoce, por

12 e *lã libras.

A obra completa, que com'prehcnde 4 volumes grandes não ficará ao assig-

nantc por mais de 'lHaUUU reis fortes. _ .

O primeiro filSLJÍUlIAO satoiirà em abril proximo.

Está aberta a assignatura para esta notavel edição na

 

LIVRARIA PORTUENSE DE LOPES ó: (2.3- EDITORES

RUA no ALMADA, 123_- Pou'ro '

“trocarem-sc propostas para correspondentes em to.

do o pai: r no Carangola-o.


